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Iniciativa da homenagem foi do vereador Alemão

Medalha Zumbi dos Palmares
para o Negro Dindo

D
e acordo com o
vereador Alemão
(PRP), a perseverança
é a principal marca

de Negro Dindo do Uruguai
(Marco Antonio Portela dos
Santos). Na solenidade presi-
dida pela vereadora Aladilce
Souza (PCdoB), na noite de
quinta-feira, 23, o huma -
nismo do Negro Dindo, de
doação sem pedir nada em
troca, foi destacada por todos
os oradores. Acervo está aberto à visitação pública gratuita,

de segunda a sexta-feira, das 8h às 18h

Memorial conta história
da Câmara e de Salvador

Leia mais na página 3 Página 8
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Em continuidade à série de
audiências públicas em co-
munidades diversas, o ve-

reador Everaldo Augusto (PCdoB)
promoveu no sábado (18), audiên-
cia para discutir os problemas
emergenciais enfrentados pelos
moradores da comunidade da
Mangueira, na Ribeira. No encon-
tro foi feito um levantamento das
demandas da comunidade. Entre
as principais dificuldades apresen-
tadas, a precariedade do posto de
saúde; acúmulo de lixo nas ruas do
bairro; necessidade de revitaliza-
ção; saneamento básico; segu-
rança pública de qualidade; mobili-
dade; possibilidade de construção
de um centro esportivo, além da
viabilização de cursos profissionali-
zantes. 

Everaldo ressaltou que as rei-
vindicações serão encaminhadas
aos órgãos responsáveis, através de
requerimentos. Também destacou
projetos que estão parados, a
exemplo da erradicação das palafi-
tas, de responsabilidade da Com-
panhia de Desenvolvimento Urba-
no do Estado da Bahia (Conder), na
região de Alagados.

“O projeto da Conder desa-
propriou moradores que aguardam
uma posição do órgão estadual. O
fato tem gerado problemas não só

no chamado aluguel social desti-
nado às famílias, mas também pela
demora na entrega das casas. Essas
obras estão paradas e é uma ques-
tão importante a ser tratada’’, res-
saltou o vereador.

Educação e Esporte
Outro tema que ganhou des-

taque na audiência foi a importân-
cia da educação e do esporte para
modificar a perspectiva de vida de
muitos jovens e adolescentes, des-
viando-os da criminalidade. Se-
gundo a pedagoga Fernanda
Nunes, fundadora da Associação
Beneficente Educação Arte e Cida-
dania (ABEAC), ações de natureza
cultural, educativas e com práticas
esportivas, são essenciais para que
se tenha  uma sociedade mais
igualitária. “A vontade da comuni-
dade, em parceria com o poder pú-
blico, tem que reunir forças para

que mais projetos
voltados para cul-
tura, esporte, saúde
e educação de qua-
lidade possam ser
implantados e trazer
resultados”, explica
a pedagoga. 

A moradora
Amparo Silva, res-
ponsável pelo posto

de saúde comunitário do bairro,
expõe que a situação da comuni-
dade é delicada. “Nosso posto é
comunitário, não contamos com
nenhum tipo de ajuda do poder
público o que tem dificultado a
manutenção e funcionamento.
Aqui no bairro existe um número
grande de idosos que precisam
dessa assistência e infelizmente é
uma triste realidade que precisa ser
revertida’’, lamentou.

Ao final do encontro Everaldo
colocou seu mandato à disposição
da comunidade. Integrou a mesa
da audiência o presidente da Asso-
ciação de Moradores da Man-
gueira,  Wellington; Ângela Fer-
nandes, representante da subpre-
feitura da cidade baixa; Elney Pitan-
gueira, presidente da Federação do
Clube de Regatas da Bahia; repre-
sentante da Polícia Militar do Es-
tado, além de líderes comunitários. 
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Soluções emergenciais para 
a comunidade da Mangueira

TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

Everaldo Augusto busca perspectivas de mudança 
para o bairro através do esporte e educação 

Pedrinho Pepê na 
convenção estadual do PMDB

Vereador participa da atividade partidária no Centro de Cultura da Câmara

Com duas cadeiras
na Câmara Muni-
cipal de Salvador,

ocupadas pelos vereado-
res Pedrinho Pepê e Al-
fredo Mangueira, o Par-
tido do Movimento De-
mocrático Brasileiro
(PMDB) realizou no Cen-
tro de Cultura da Casa,
na sexta-feira (23), a sua
convenção estadual. 

Para o vereador Pedrinho
Pepê, líder da legenda na Câ-
mara, “o PMDB realiza em boa

hora a sua convenção esta-
dual e já pensa no futuro
político”. O vereador Al-
fredo Mangueira é o vice-
líder da agremiação na Casa.

O vice-presidente de
Pessoa Jurídica da Caixa
Econômica Federal, ex-depu-
tado federal Geddel Vieira
Lima, e o deputado federal
Lúcio Vieira Lima represen-

tam a cúpula do partido na
Bahia.

Centro de Cultura da Câmara sedia convenção do PMDB

Everaldo Augusto discute os problemas do bairro

Foto: Antonio Queirós 
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Aperseverança é a principal
marca de Negro Dindo
do Uruguai (Marco Anto-

nio Portela dos Santos), um
exemplo de vida dedicada à
causa social na região dos Alaga-
dos. Trabalhando com jovens e
idosos com atividades educativas,
ambientais, culturais e esportivas,
este autêntico soteropolitano re-

cebeu da Câmara Municipal de
Salvador a Medalha Zumbi dos
Palmares. A outorga da honraria,
uma iniciativa do vereador Ale-
mão (PRP), ocorreu na noite
desta quinta-feira (23), em sessão
solene, no Plenário Cosme de Fa-
rias.Na solenidade presidida pela
vereadora Aladilce Souza
(PCdoB), a grandiosidade do ho-
menageado, dono de um huma-
nismo de doação sem pedir nada
em troca, foi destacada por todos
os oradores. Para o vereador Ale-

mão, o valor de Negro Dindo está
no seu incansável trabalho social,
que é a sua própria história de
vida.

“Nesta justa homenagem,
lembro também do meu avô, que
era negro e me ensinou o cami-
nho correto da vida. Minhas pa-
lavras são humildes, mas são do
coração, como é do coração o

que Marco Antonio Portela
(Negro Dindo) faz pelos menos
favorecidos”, destacou o verea-
dor Alemão.

O jovem Marco Libânio, filho
do vereador Alemão, completou
as palavras do seu pai assegu-
rando que “Negro Dindo é cam-
peão das ruas e semeador da
esperança no coração das pes-
soas”. O vereador Silvio Hum-
berto (PSB) frisou que o home-
nageado “faz o bem sem olhar a
quem”, mostrando ainda “com-

promisso e comprome-
timento” com a causa
social.

Responsabilidade
social

Bastante emocio-
nado, controlando as
lágrimas durante a sole-

nidade, Negro Dindo agradeceu
a todos e, em especial, ao verea-
dor Alemão. “Vocês são os amo-
res de minha vida”, confessou.
Lembrou ainda das dificuldades
na infância, quando trabalhou
para ajudar no sustento da famí-
lia, e da importância da educação
física como elemento das respon-
sabilidades sociais.

Negro Dindo nasceu em 3 de
novembro de 1969, em Alaga-
dos, no bairro do Uruguai. Fun-
dou o Agita Alagados, um
projeto social que desperta nos
jovens o interesse pelo esporte,
além de mostrar o caminho de
uma vida correta e longe das dro-
gas. Estudou educação física em
Fortaleza e atua intensamente
como ator social em ações de
responsabilidade ecológica.

Honraria
A honraria foi entregue pelo

vereador Alemão e pelos pais do
homenageado, mestre Orlando
Portela dos Santos e dona Zul-
mira Maria dos Santos. Que-
brando o protocolo, o perfor-
mático Ed Bala leu mensagem do
amigo comum João Paulo.

Além dos amigos, colegas e
apoiadores do projeto social
Agita Alagados, participaram
da sessão solene o vereador Pe-
drinho Pepê (PMDB), o ex-ve-
reador Téo Senna, o Grupo
Renascer das Obras Sociais de
Irmã Dulce, o major PM Hono-
rato Barbosa, os educadores
José Carlos Travessa e Maurício
Dória, dentre outras pessoas
que têm Negro Dindo como
exemplo de vida para ser se-
guido.

Sábado, Domingo e Segunda-feira, 
25, 26 e 27 de Maio de 2013
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Câmara concede Medalha 
Zumbi a Negro Dindo

Homenageado fundou o Agita Alagados e desenvolve
importante trabalho social no bairro do Uruguai

Negro Dindo recebendo a
homenagem da Câmara

Negro Dindo
do Uruguai
fundou o Agita
Alagados
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Overeador Arnando
Lessa (PT) antecipou
na terça-feira (21), no

plenário da Câmara Municipal,
o que espera para a votação
dos Projetos de Lei 160 e 161
da reforma tributária do muni-
cípio. A previsão é que a vota-
ção aconteça na terça-feira
(28). 

“Nós que estamos na opo-
sição, fomos colocados no
campo da observância da ges-
tão, mas não fazemos a polí-
tica da terra arrasada, do
quanto pior melhor, mas tam-
bém demarcamos as nossas
posições. E é por isso, dentro
do respeito da Lei Orgânica e
do regimento desta Casa,

mesmo como minoria, também
vamos travar um bom debate e
discutir artigo por artigo, pará-
grafo por parágrafo”, garantiu
o vereador.  

Reiterando ser contra a
aprovação da reforma tributá-

ria, o vereador
acredita que o
projeto carece de
debate e maior
esc la rec imento
antes de ser re-
provado ou não.
“O material en-
caminhado pelo
prefeito propõe,
altera, acres-
centa e revoga a
reforma tributa-

ria do município. Os dois pro-
jetos, independente da sua
consistência ou composição de
artigos e parágrafos, são dois
projetos que tratam de tribu-
tos e renda. Qualquer tentativa
de maquiagem ou de transfe-

rência de artigo de um projeto
para o outro é tentar esvaziar
o debate desta Casa”, frisou o
petista.

Diante da possibilidade de
ter uma sessão adiada por
falta de quórum, o petista afi-
nou o discurso.  “Não acredito
que o governo fará isso, por-
que tem a maioria suficiente
para travar um debate e ouvir
o contraditório. Esta Casa que
não é monolítica, mas sim de-
mocrática, tem que respeitar
todos os posicionamentos sem
agressões ou acirramento de
ânimos e buscando cada um
convencer sobre aquilo que
acredita”, ressaltou Arnando
Lessa. 
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Sábado, Domingo e Segunda-feira, 
25, 26 e 27 de Maio de 2013

O vereador ressalta que a Câmara Municipal “não é monolítica, mas sim democrática”

Lessa aguarda democracia na 
votação da reforma tributária

A tenção, descontração e
informação. Estas
foram as palavras que

nortearam a mesa temática do
Programa de Orientação Pós-
Carreira (POPC) da Câmara
Municipal, na manhã de sexta-
feira (24), na sala de treina-
mento do Edifício Rio Lima,
anexo da Casa. O resultado da
atividade promovida pelo
Setor de Treinamento e Assis-
tência Social (Setas) será le-
vado à Diretoria Adminis-
trativa. 

Segundo a assistente social
do Instituto Nacional do Se-

guro Social (INSS), Jocelina
Coelho, é necessário um bom
planejamento do servidor que
terá que se adaptar à nova
realidade por conta da apo-
sentadoria. “Junto à fase
idosa da vida, chega também
o momento de parar o seu tra-
balho. Mas isso, não pode ser
motivo de ociosidade para os
aposentados”, ressaltou. 

Para o doutor Edson Nemi,
médico-chefe do Serviço Mé-
dico da Câmara, o aposentado
deve ser considerado um ser
humano como qualquer outra
pessoa. “O servidor aposen-

tado deve ter total responsabi-
lidade quando o assunto se re-
fere à aposentadoria”, pon-
tuou. A Câmara, na sua com-
preensão, precisa orientar o
servidor nas áreas, financeira e
da saúde. “Estas serão as prin-
cipais causas positivas ou ne-
gativas mo futuro”, acres-
centou. Perto de se aposentar,
o servidor Alberto Pinto decla-
rou seus planos para o “bom”
momento da aposentadoria.
“Serei um militante das causas
ambientais na cidade e espero
ajudar em tudo e a todos que
estiver ao meu alcance”. 

Programa
Segundo a assistente social

e uma das coordenadoras do
POPC Rita Gomes, o programa
se propõe a trazer reflexões
com o tema de tão importân-
cia para a vida das pessoas
que trabalham. “Não é para
convencer o servidor a apo-
sentar-se, mas fazê-lo pensar
sobre o que fazer quando a
aposentadoria chegar”, expli-
cou. Há muitos servidores
nesta situação que afirmam
categoricamente que só sairão
aos 70 anos, com a aposenta-
doria compulsória. 

Mesa temática do POPC discute planejamento de carreira para os futuros aposentados

Câmara orienta servidores sobre aposentadoria

Mesa redonda sobre POPC mobiliza servidores

Fo
to

s:
 A

nt
on

io
 Q

ue
iró

s 

Fo
to

: V
al

de
m

iro
 L

op
es

Vereador conta com democracia no Legislativo

DOLM 27.05.13__:Camara_Template  24/5/2013  18:27  Página 4



Resgatar a memória fer-
roviária de Salvador.
Esta é a intenção do

vereador J. Carlos Filho (PT),
autor de indicação ao prefeito
ACM Neto sugerindo  a im-
plantação do Memorial Maria

Fumaça, “para contar a histó-
ria da ferrovia no Subúrbio de
Salvador”. 

Segundo ele, as ferrovias
têm grande importância na
história cultural da Bahia: “O
sistema ferroviário foi crucial

na época do café. Além de fo-
mentar o comércio, ajudou a
acelerar o desenvolvimento do
nosso Estado por muitas déca-
das. A implantação do memo-
rial preservaria as memórias
dos bons tempos de utilização
da linha férrea”.

Turismo
Para o petista, a Prefeitura

de Salvador tem a atribuição
de incentivar ações que pro-
movam o desenvolvimento cul-
tural da cidade. “Um memorial
com esse perfil, implantado no
Subúrbio Ferroviário, além de
atrair mais turistas para o
local, que já é naturalmente
agraciado com uma das paisa-
gens mais belas de Salvador,
também abriria portas para um
mercado de trabalho para a
população carente e consolida-
ria o turismo no local”, argu-

menta J. Carlos Filho. 
Além de desenvolvimento

cultural para o município, sus-
tenta o vereador, a ação terá
impacto positivo para a econo-
mia da comunidade. Na indica-
ção J. Carlos sugere o nome
Memorial Maria Fumaça e cita
que o Subúrbio Ferroviário de
Salvador já é conhecido nacio-
nalmente, também, por sua
gastronomia.

Sábado, Domingo e Segunda-feira, 
25, 26 e 27 de Maio de 2013
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Overeador e jurista Ed-
valdo Brito (PTB) criti-
cou o pacto federativo

atual e defendeu uma revisão
no modelo de divisão dos re-
cursos entre União, Estados e
Municípios durante sua pales-
tra para o 13º Congresso Bra-
sileiro de Direito do Estado.

No evento realizado no
Othon Palace, na tarde de
quinta-feira (23), Brito pediu
uma revisão da lei do Fundo
de Participação dos Municípios
(FPM) e do Fundo de Participa-
ção dos Estados (FPE). Em seu
argumento, ele citou a guerra
fiscal pelos royalties do petró-
leo extraído em águas profun-
das e a redução do Imposto
sobre Produtos Industrializa-
dos (IPI) para automóveis
como exemplos das disparida-
des entre União e estados no
âmbito da partilha dos recur-
sos.

“Que diabo de federação
cooperativa é essa, onde os
estados e os municípios estão
com a cuia na mão, enquanto
se dá à Presidência da Repú-
blica um cheque em branco?
O Pacto Federativo não pode
ser feito com a União fazendo
cortesia com o chapéu alheio,
como é o exemplo do IPI redu-
zido para carros. Não se dá re-
cursos para que as vias
urbanas estejam capacitadas

para absorver os au-
tomóveis, mas incen-
tiva o transporte
individual com recur-
sos roubados dos es-
tados e municípios
através do FPE e
FPM”, destacou.

Com a palestra
intitulada “Equilíbrio
financeiro da Federa-
ção: Revisão da Lei
de FPE/FPM e a re-

partição dos royalties sobre re-
cursos minerais e do petróleo
entre estados e municípios”,
Edvaldo Brito também se posi-
cionou contra a decisão da mi-
nistra do Supremo Tribunal
Federal, Cármen Lucia, que
suspendeu a nova lei de divi-
são dos royalties do petróleo.

“Estou em discordância
com sua excelência, a ministra
Cármen Lucia, e acredito que
só haverá equilíbrio financeiro

nesta Federação se respeitar-
mos a interpretação do Pará-
grafo 1º do Artigo 20 da
Constituição e o contexto em
que nele está inserida a pala-
vra ‘União’. Examinando por
uma interpretação lógico-jurí-
dica, não há como o Rio de Ja-
neiro estar certo sem ferir o
pacto federativo”, defendeu.

Brito propôs ao final um
novo olhar sobre o direito tri-
butário sob a ótica da “susten-
tabilidade”. “Precisamos
mudar este paradigma. Preci-
samos de uma reforma tribu-
tária, sim, mas não uma mera
reforma que mantenha a desi-
gualdade. É este o desafio.
Mudemos o paradigma para
promover o equilíbrio das ne-
cessidades de nossa geração e
das gerações que vêm. O resto
é divisão do bolo com o di-
nheiro alheio e discriminação
de renda”, concluiu.

“Estados e municípios estão com a 
cuia na mão” afirma Edvaldo Brito

Vereador defendeu revisão no modelo de divisão de recursos da União

Memorial Maria Fumaça
Ideia de J. Carlos Filho é contar a história do Subúrbio Ferroviário

J. Carlos Filho é autor da indicação
à prefeitura
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Aouvidora geral da Câ-
mara Municipal de Salva-
dor, vereadora Aladilce

Souza (PCdoB), vai mediar uma
das mesas de discussão do 1º En-
contro de Ouvidorias das Cida-
des-Sede da Copa do Mundo
FIFA de 2014. O evento acontece
no Auditório Xangô, no Centro
de Convenções da Bahia, em 27
e 28 de maio.

Aladilce vai conduzir o painel
de discussão “A importância da
Ouvidoria para os Megaeventos
Esportivos no Brasil: impactos so-
ciais e mecanismos e redução da
violação dos direitos fundamen-
tais”. Também participarão da
mesa os ouvidores gerais da
União, José Eduardo Romão, do

Estado, Jones Carvalho, e
do Município, Humberto
Viana.

Para a ouvidora geral
da Câmara, o encontro é
uma oportunidade de for-
talecer um trabalho con-
junto entre os diversos
órgãos nas instâncias fede-
ral, estadual e municipal.
“É uma honra participar de
um encontro como esse. É
preciso dar ao cidadão
meios para que ela possa se po-
sicionar sobre tudo aquilo que
puder ajudar na organização do
evento e de cobrar as melhorias
propostas pelos governos federal,
estadual e municipal”, diz Ala-
dilce. “Esse trabalho de ouvir pre-

cisa ser feito em conjunto por
todas as ouvidorias, para fortale-
cer a cidadania”, completa.

O evento
O encontro tem como obje-

tivo debater a atuação das Ouvi-

dorias durante e de-
pois da realização da
Copa do Mundo FIFA
2014, além de discutir
os projetos, ações e
estratégias de relacio-
namento e atendi-
mento ao torcedor
definidas pelo Comitê
Organizador e Confe-
deração Brasileira de
Futebol (CBF), ligadas
direta ou indireta-

mente às ações dos órgãos ouvi-
dores. Socializar projetos e ideias
desenvolvidas no âmbito das ou-
vidorias, na perspectiva de cons-
tituição de um sistema integrado
no Brasil, também está entre as
propostas.
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Sábado, Domingo e Segunda-feira, 
25, 26 e 27 de Maio de 2013

Em continuidade às
discussões sobre a
adoção de um mo-

delo de assistência à saúde
para os servidores munici-
pais, aconteceu na tarde
de quinta-feira (23) uma
reunião na Secretaria Mu-
nicipal de Gestão Pública
(Semge). O encontro foi
promovido a partir de uma
deliberação aprovada na
audiência pública da Ouvi-
doria, no último dia 9, e
contou com a presença de entida-
des sindicais da categoria.

Foi discutido o não cumpri-
mento da Lei Complementar 050/
2010, que autoriza os poderes Exe-
cutivo e Legislativo a contratarem
serviços de assistência médica, am-
bulatorial e hospitalar para os fun-
cionários. O coordenador do
Sindicato dos Servidores da Prefei-
tura do Salvador (Sindseps), Eve-
raldo Braga, afirmou que os
trabalhadores estão sem o benefí-
cio desde 2005, quando ocorreu a
redução dos serviços oferecidos
pelo Centro Médico Odontológico
do IPS (Instituto de Previdência de

Salvador).
O secretário de Gestão Pública,

Alexandre Paupério, informou que
aguarda um posicionamento do
Tribunal de Contas dos Municípios
sobre a instrução Cameral
001/2007, que autoriza o poder
público somente a atuar como
órgão repassador da assistência à
saúde, desde que o custo seja co-
berto pelos trabalhadores.

Negociação
O secretário apresentou ainda

quatro possibilidades de oferecer o
benefício: uma gestão própria, que
aproveitaria hospitais desativados;

um plano de saúde con-
tratado; um auxílio-
saúde; ou a criação de
um Planserv Municipal,
semelhante ao do Go-
verno do Estado. Todos
os modelos ainda pas-
sam por análise. “Nosso
objetivo é que os servido-
res tenham um modelo
que os beneficie e atenda
de maneira adequada às
suas necessidades. O es-
tudo deve ficar pronto

até o dia 5 de junho”, afirmou. 
A ouvidora-geral da Câmara,

vereadora Aladilce Souza (PCdoB),
destacou a importância da discus-
são sobre a implementação da as-
sistência de saúde ao servidor e o
cumprimento da lei que assegura o
benefício aos trabalhadores. “Que-
remos reafirmar as normas conti-
das na Lei 050/2010 para que
sejam cumpridas. Estamos acom-
panhando o caso porque quere-
mos resolver o impasse e dar meios
para preservar a vida dos servido-
res, que são o maior patrimônio do
poder público”, disse a Ouvidora.

Ascam - O modelo escolhido

pela prefeitura pode também ser
adotado na Câmara Municipal. A
opinião é do presidente da Associa-
ção dos Servidores da Câmara
(Ascam), Sidelmar Castro. “Esta-
mos nessa discussão para encon-
trar o melhor modelo que
contemple a todos. Muitos servido-
res estão morrendo por falta de as-
sistência e é dever da prefeitura e
da Câmara garantir nosso direito
conquistado em lei”, destacou. A
Ascam entregou ao secretário o re-
latório do estudo sobre o beneficio,
realizado pela entidade junto a câ-
maras de capitais. 

Participaram do encontro,
ainda, representantes da Associa-
ção dos Servidores da Sucop
(Ascop), Associação de Professores
Licenciados da Bahia (APLB-Sindi-
cato), Associação dos Agentes Co-
munitários de Saúde (AASS),
Associação dos Servidores da SESP,
Associação dos Grupos de Opera-
ções Especiais da Guarda Municipal
de Salvador (AsgoeGMS), Associa-
ção de Agentes Comunitários de
Endemias (AACES), além do dire-
tor-geral de Gestão de Pessoas da
Semge, Josias França.

Ouvidoria da Câmara participa de
encontro nacional sobre a Copa

Atividade acontece no Centro de Convenções nesta segunda e amanhã

Semge estuda assistência à saúde para servidores
Ouvidoria acompanha negociação para o cumprimento da Lei 050/2010

Reunião serviu para avaliar diferentes modelos de assistência 

Foto: Flávia Porto
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Abancada do PCdoB na
Câmara Municipal, for-
mada pelos vereadores

Aladilce Souza e Everaldo Au-
gusto, e a Direção Municipal do
partido, presidida por Geraldo
Galindo, comunicaram, por meio
de documento, posição contrária
à aprovação do Projeto de Lei nº
160/13, do Executivo municipal,
que trata da Reforma Tributária.
Entre as razões apontadas para a
decisão, o texto diz que a prefei-
tura misturou matérias diversas,
de forma genérica e abrangente,
em um único projeto de lei, fe-
rindo, assim, os artigos 7º e 9º da
Lei Complementar nº 95/98.

Além disso, critica o PCdoB,
a reforma cria sociedades de
economia mista sem a devida au-
torização por lei específica vo-
tada na Câmara, contrariando o
inc. XIX do art. 37 da CF/88, e al-

tera procedimentos licitatórios,
em desacordo com a Lei Federal
nº 8.666/93.

O PC do B propõe que o pro-
jeto seja devolvido ao Executivo
para as devidas adequações
constitucionais e legais, deixando
claro que se a proposta for man-
tida a bancada votará contra. O
partido defende a redução dos
encargos fiscais e tributários e
uma legislação tributária pro-
gressiva, na qual quem tem mais,
paga mais.

O projeto, segundo ainda o
documento dos comunistas en-
viado à Câmara, subtrai compe-
tências do Legislativo ao au-
torizar previamente ao Executivo
abrir crédito especial, dispor dos
bens do ativo da Prefeitura, con-
tratar empréstimos, firmar con-
vênios e prestar garantias reais e
fidejussórias; transferir depósitos
judiciais de qualquer natureza
para a conta única do Tesouro
do Município, extrapolando os li-
mites de sua competência con-
corrente.

Insegurança jurídica
Segundo o documento do

PCdoB, a reforma condiciona a
liberação de licenças, alvarás e

autorizações ao adimplemento
de obrigações tributárias; eleva
as despesas administrativas das
empresas e triplica os custos de
compra e venda de imóveis, in-
flacionando artificialmente o
mercado imobiliário.

“Se aprovado, o projeto em
questão gerará insegurança jurí-
dica aos agentes econômicos,
como aconteceu com o projeto
do PDDU, dificultando novos in-
vestimentos, afetando de forma
direta o patrimônio do cidadão
soteropolitano”, diz o partido.

O PC do B, argumenta o par-
tido, “reconhece a crise econô-
mica existente no Município de
Salvador, inclusive com três pres-
tações de contas consecutivas re-
jeitadas pelo Tribunal de Contas
dos Municípios, todavia isso não
é justificativa para que o chefe
do Executivo não se paute em
conformidade com a Constitui-
ção e, consequentemente, com
o Estado Democrático de Di-
reito”. 

A cidade de Salvador melho-
rará os índices de arrecadação,
de acordo com os vereadores da
bancada, com mais protago-
nismo econômico do Executivo
para atrair investimentos e em-

presas, para descobrir novas vo-
cações econômicas, sobretudo
na direção da economia criativa
e da indústria limpa, além de
avançar na construção da cida-
dania, através políticas públicas
eficientes e adoção de progra-
mas sociais federais e estaduais.

“O Projeto está em desa-
cordo com o cenário econômico
de Salvador, no qual prevalece a
informalidade nas relações co-
merciais, a presença massiva de
pequenas empresas, em geral
desprovidas de recursos e de
equipamentos. O Projeto estabe-
lece obrigações que demandarão
aporte de tecnologia e de proce-
dimentos de gestão por parte
desses contribuintes para acom-
panhar as imposições do projeto,
ou seja, mais gasto para a pe-
quena empresa”, argumenta o
documento do PCdoB.

Sábado, Domingo e Segunda-feira, 
25, 26 e 27 de Maio de 2013
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Bancada do PCdoB contra
Reforma Tributária

Documento classifica proposta como “ilegal e injusta”

Hilton diz que reforma tributária 
privatiza o Executivo

Overeador Hilton Coelho
(PSOL) manifesta ser
contrário ao Projeto de

Lei nº 160/13 apresentado pelo
prefeito ACM Neto que pre-
tende promover uma reforma
tributária em Salvador. 

“Analisamos o projeto e a
decisão foi rejeitar a proposta
que consideramos ilegal e preju-
dicial à população, em especial
a mais carente. Dentre as diver-
sas irregularidades destacamos
a criação da empresa de econo-
mia mista chamada de Compa-

nhia de Desenvolvimento e Mo-
bilização de Ativos de Salvador
(CDEMS). A criação de uma so-
ciedade de economia mista re-
quer autorização através de lei
específica”, declarou Hilton
Coelho.

O vereador avalia que "o es-
pírito liberal do PFL não desin-
corporou para a composição do
DEM e a gestão de ACM Neto
continua no processo de privati-
zação do Estado”.  

Segundo Hilton Coelho,
entre outras medidas com cará-

ter de diminuição do poder do
Estado. 

“De acordo com o artigo 57
a CDEMS é uma sociedade de
economia mista. As sociedades
de economia mista foram cria-
das para que o Poder Público ex-
plore atividades econômicas. A
sociedade de economia mista
tem como único sentido gerar
lucros. Não podemos aceitar
isso como natural. É a nosso ver
o Executivo abrindo mão de ser
Executivo e governar para a
maioria”, opina Hilton Coelho.

Vereador apontou diversas irregularidades na proposta apresentada pela prefeitura

Vereadora Aladilce Souza Vereador Everaldo Augusto

Vereador Hilton Coelho
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Sábado, Domingo e Segunda-feira, 
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Ahistória da Câmara e da
cidade contada de ma-
neira cronológica por

meio de maquetes, painéis, mó-
veis e objetos. Pinturas e fotos
que retratam acontecimentos e
personalidades importantes da
história da Bahia, como Thomé
de Souza, Cosme de Farias, Cas-
tro Alves, Ana Nery, Dom Pedro
II e Ruy Barbosa, além de acha-
dos arqueológicos. Essa é a via-
gem no tempo feita por quem

visita o Memorial da Câmara
Municipal de Salvador.

Faz parte do acervo, que
reúne 40 quadros em óleo sobre
tela, a obra Reconquista da
Bahia (1625 – autor desconhe-
cido), que retrata o con-
texto das invasões
holandesas, consideradas
o maior conflito político-
militar do Brasil colônia.

Segundo destaca o
presidente da Câmara,
vereador Paulo Câmara
(PSDB), o Memorial tam-
bém abriga três maque-
tes do Paço Municipal,
mostrando as modifica-
ções arquitetônicas pelas
quais a Casa Legislativa
passou ao longo do
tempo, incluindo o pe-
ríodo de surgimento
(1549), quando foi feita
de taipa e coberta de
palha.

Os visitantes também
podem ter contato com a

urna de prata trazida de Portu-
gal, que é utilizada até hoje
pelos vereadores para as vota-
ções, e com a mesa de Jaca-
randá, do século XVII, usada
pela Mesa Diretora durante as
sessões até 2006.

Moedas, dentes, fragmen-
tos cerâmicos e balas de canhão
foram encontrados durante as
escavações realizadas no Paço
para a construção do Memorial.
As peças integram o acervo e

estão expostas no circuito da vi-
sitação no piso inferior. No piso
superior estão a galeria dos ben-
feitores e dos ex-presidentes da
Câmara, além da sala multimí-
dia.

Aberto ao público e com en-
trada franca, o Memorial da Câ-
mara pode ser visitado de
segunda a sexta-feira, das 8h às
18h. De acordo com a coorde-

nadora Ana Lúcia Barbosa,
cerca de 500 pessoas visitam
mensalmente o museu, princi-
palmente estudantes e turis-
tas. “A visitação das escolas é
importante para dar continui-
dade ao que é ensinado em
sala de aula”, avalia Ana
Lúcia, destacando que a visita-
ção por grupos deve ser agen-
dada através do telefone (71)
3320-0308.

“Visitando a Memória”
Implantado recentemente,

o Projeto Visitando a Memória
promove visitas guiadas dire-
cionadas a estudantes ou gru-
pos de crianças especiais de 4
a 5 anos, que não sabem ler
ou escrever,  com necessida-
des especiais ou em situação

de rua. “A ideia é adaptar a lin-
guagem a cada grupo para que
as crianças assimilem melhor o
conteúdo. Ao final, promovere-
mos uma oficina de desenho”,
explica Daniela Guimarães,
coordenadora adjunta do Me-
morial.

Sobre o Memorial
O Memorial foi criado pelo

Decreto Legislativo n° 855, de
10 de outubro de 1997 e aberto
ao público em 2001. É um
museu público, sem fins lucrati-
vos de responsabilidade da Câ-
mara Municipal de Salvador,
dedicado à preservação e divul-
gação da memória histórica e
cultural da instituição, assim
como da cidade do Salvador,
através de seu acervo documen-
tal, iconográfico e mobiliário.
Em 29 de dezembro de 2010, o
Memorial foi reinaugurado com
um trabalho de revitalização do
espaço.

Memorial conta história 
da Câmara e de Salvador

Acervo está aberto à visitação pública gratuita, de segunda a sexta-feira, das 8h às 18h
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Acervo do Memorial reúne
telas, achados arqueológi-
cos e fotografias

DOLM 27.05.13__:Camara_Template  24/5/2013  18:28  Página 8



Sábado, Domingo e Segunda-feira, 
25, 26 e 27 de Maio de 2013

9

CÂMARA MUNICIPAL
EXPEDIENTE DA MESA
ATO Nº 1.394/2013 – A MESA DIRETORA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR no uso de

suas atribuições,

RESOLVE

Nomear para o cargo de Assistente Legislativo Municipal, os candidatos abaixo relacionados,

habilitados em concurso público homologado através do Edital do Resultado Final nº 18/2011,

publicado no D.O.L. de 16/08/2011, em conformidade com o Edital de Convocação nº

22/2013, publicado no D.O.L. de 19/02/2013, a partir de 27 de maio de 2013: 

Área de Qualificação: ASSISTÊNCIA LEGISLATIVA

GABINETE DA PRESIDÊNCIA, 27 de maio de 2013.

PAULO CÂMARA

Presidente

ARNANDO LESSA ORLANDO PALHINHA                                                           

1º Secretário                                                                                                2º Secretário 

ATO Nº 1.395/2013 – A MESA DIRETORA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR no uso de

suas atribuições,

RESOLVE

Nomear para o cargo de Analista Legislativo Municipal, a candidata abaixo relacionada, habi-

litada em concurso público homologado através do Edital do Resultado Final nº 18/2011, pu-

blicado no D.O.L. de 16/08/2011, em conformidade com o Edital de Convocação nº 20/2013,

publicado no D.O.L. de 07/01/2013, a partir de 27 de maio de 2013: 

Área de Qualificação: CONTROLADORIA

GABINETE DA PRESIDÊNCIA, 27 de maio de 2013.

PAULO CÂMARA

Presidente

ARNANDO LESSA ORLANDO PALHINHA                                                           

1º Secretário                                                                                                2º Secretário 

EXPEDIENTE DA DIRETORIA

PORTARIA 37/2013 – O DIRETOR ADMINISTRATIVO DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVA-

DOR no uso de suas atribuições, 

RESOLVE:

Designar o servidor ANTÔNIO ALVES DE OLIVEIRA FILHO, cad.3.254, para responder pela Fun-

ção de Confiança FC-20, de Coordenação de Material e Patrimônio  em substituição ao titular

FERNANDO LIMA RODRIGUES, cad.2.111, que entrará em gozo de férias referente ao exercí-

cio/2012,  pelo período de 03/06 a 02/07/2013.

GABINETE DA DIRETORIA, 22 de maio de 2013.

CARLOS ALBERTO FAGUNDES PEREIRA

Diretor Administrativo

PORTARIA 38/2013 – O DIRETOR ADMINISTRATIVO DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVA-

DOR no uso de suas atribuições, 

RESOLVE:

Designar o servidor EVERALDO SANTOS SILVA, cad.6.071, para responder pela Função de

Confiança FC-10, de Chefe  do Setor de Compras, em substituição ao titular ANTÔNIO

ALVES DE OLIVEIRA FILHO, cad.3.254 enquanto durar o impedimento do mesmo.

GABINETE DA DIRETORIA, 22 de maio de 2013.

CARLOS ALBERTO FAGUNDES PEREIRA

Diretor Administrativo

PORTARIA 39/2013 – O DIRETOR ADMINISTRATIVO DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVA-

DOR no uso de suas atribuições, 

RESOLVE:

Designar a servidora LILIAN ALVES MOURA DE JESUS, cad.6.055, para responder pela Função

de Confiança FC-20, de Coordenador do Centro de Cultura em substituição ao titular MARCO

ANTÔNIO BAHIA SOUZA, cad.3.263, que se encontrava de licença médica no período de

10/04/13 a  25/04/13.

GABINETE DA DIRETORIA, 24 de maio de 2013.

CARLOS ALBERTO FAGUNDES PEREIRA

Diretor Administrativo

RETIFICAÇÕES:

No Ato nº. 1368/2013,  publicado no D.O.L. de 17/05/2013

Onde se lê: “...14.753...”

Leia-se: “...1210...”

Gabinete da Diretoria, 23 de maio de 2013

CARLOS ALBERTO FAGUNDES PEREIRA

Diretor Administrativo
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